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Maia defende regulamentação do teto de gastos
	 O presidente da 
Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia, pe-
diu união para retomar 
a votação da agenda de 
reformas e afirmou que 
vai dar urgência à regu-
lamentação do teto de 

gastos públicos. "Com a 
regulamentação do teto 
de gastos, a gente re-
solve o problema social", 
afirmou.
	 "Precisamos re-
tomar o nosso trabalho 
unidos, todos os líderes 

da Câmara e do Senado 
que compreendem a im-
portância da moderniza-
ção do Estado e da cons-
trução de um programa 
social, dentro do teto de 
gastos para poder dar 
suporte a milhões de fa-

mílias que vão precisar 
do Estado brasileiro a 
partir de 1º de janeiro de 
2021", disse Maia.
	 A declaração 
foi dada na noite desta 
segunda-feira (5), após 
jantar com os ministros 
da Economia, Paulo 
Guedes; das Comunica-
ções, Fábio Faria; e da 
Secretaria de Governo 
da Presidência, Luiz Ra-
mos.
Reformas prioritárias

O presidente da Câma-
ra afirmou que também 
deve dar prioridade à 
votação das reformas tri-
butária e administrativa. 
"A reforma tributária foi 
combinada com o gover-
no no ano passado e tem 
como base as propostas 
da Câmara e do Senado 
e a CBS do governo", 
lembrou.
Maia afirmou que está 

pronto para dialogar so-
bre a reforma tributária, 
incluindo outros pontos 
que o governo "entenda 
relevantes e queira en-
caminhar".
	 Ele também con-
sidera necessário votar 
a reforma administrativa 
ainda neste ano. "Sem a 
modernização do Estado 
brasileiro e uma eficiên-
cia do gasto na adminis-
tração pública, o Brasil 
não vai andar", alertou.
Retomada do diálogo

	 O presidente do 
Senado, Davi Alcolum-
bre, que também partici-
pou da reunião, elogiou 
a retomada do diálogo 
entre o presidente da 
Câmara e o ministro da 
Economia para construir 
uma agenda republica-
na.
	 "Cada ator tem 
as suas responsabili-

dades perante a socie-
dade brasileira nessa 
relação de harmonia e 
comprometimento com 
causas, com a sensibili-
dade de compreender a 
importância do diálogo, 
da construção de pontes 
nessa relação institucio-
nal", disse Alcolumbre. 
"Essa reunião marca um 
novo iniciar dessa rela-
ção, com franqueza, com 
honestidade, sempre 
dialogando para cons-
truir consensos."
	 O ministro Pau-
lo Guedes agradeceu a 
Rodrigo Maia e afirmou 
que pedia desculpas 
por qualquer desconfor-
to. "Do meu lado, nunca 
houve diferenças pes-
soais. Os interesses do 
Brasil estão acima de 
qualquer divergência", 
destacou.
	 Guedes obser-

vou que a economia 
está voltando a crescer, 
com a criação de 250 mil 
empregos e o aumento 
do consumo de energia 
elétrica e da produção 
industrial.
	 Segundo o mi-
nistro, para garantir a re-
tomada, o governo deve 
enviar ao Congresso 
mais propostas. "Vamos 
ter de aterrissar o progra-
ma de auxílio emergen-
cial em um Renda Brasil 
robusto que atenda os 
40 milhões de brasileiros 
invisíveis em programas 
de assistência social. 
Precisamos pensar em 
criar programas de em-
prego em massa para re-
duzir os custos. Há uma 
pauta no Congresso com 
gás natural, saneamen-
to, cabotagem, setor elé-
trico", afirmou.
fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Dólar tem maior queda diária em cinco semanas e fecha a R$ 5,56
	 Em um dia de 
alívio no mercado fi-
nanceiro, o dólar teve a 
maior queda diária em 
cinco semanas. A bolsa 
de valores recuperou 
parcialmente as perdas 
dos últimos dias e fe-
chou em alta superior a 
2%.
	 O dólar comer-
cial fechou esta segun-
da-feira (5) vendido a 
R$ 5,568, com recuo 
de R$ 0,10 (-1,76%). 
Na menor cotação em 
dez dias, a divisa teve a 
maior queda diária des-

de 28 de agosto, quan-
do tinha caído 2,93%. A 
cotação caiu ao longo 
de toda a sessão. Na 
mínima do dia, por vol-
ta das 16h10, a moeda 
norte-americana alcan-
çou R$ 5,55.
	 No mercado de 
ações, a bolsa iniciou 
a semana em alta. O 
índice Ibovespa, da B3 
(a bolsa de valores bra-
sileira), encerrou aos 
96.089 pontos, com 
alta de 2,21%. O indica-
dor está no maior nível 
desde 25 de setembro, 

quando tinha fechado 
aos 96.999 pontos.
	 As negociações 
foram marcadas por fa-
tores tanto no mercado 
doméstico como no in-
ternacional. No Brasil, o 
dólar acelerou a queda 
e a bolsa intensificou a 
alta depois da declara-
ção do senador Marcio 
Bittar (MDB-AC) de que 
a solução para o finan-
ciamento do Renda Bra-
sil, futuro programa de 
distribuição de renda, 
cumprirá o teto federal 
de gastos.

	 No exterior, o 
mercado reagiu à apa-
rente recuperação do 
estado de saúde do pre-
sidente norte-america-
no, Donald Trump, após 
anúncio de possível alta 
hospitalar ainda nesta 
segunda-feira Trump foi 
internado após ser diag-
nosticado com covid-19.
	 A redução das 
incertezas em torno de 
um novo pacote de estí-
mulo fiscal nos Estados 
Unidos também animou 
os mercados.
fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

UEL homenageia profissionais da saúde e pacientes 
curados da Covid

	 Representantes 
do Hospital Universitário 
(HU) da UEL e pacientes 
que conseguiram se re-
cuperar do coronavírus, 
depois de longo perío-
do de internação, são 
os convidados para o 
plantio simbólico da 49ª 
peroba do Bosque Pero-
bal, no Câmpus Univer-
sitário, nesta terça-feira 
(6), a partir das 9 horas.

	 O plantio ocorre-
rá na véspera do aniver-
sário de reconhecimento 
pelo MEC da Instituição 
– em 7 de outubro de 
1971 – e marcará, de 
forma simbólica, os 49 
anos de atividades da 
UEL, que este ano, devi-
do à pandemia, não terá 
programação festiva.
	 Entre os con-
vidados para o plantio 

simbólico estão a dire-
tora superintendente do 
HU/UEL, Vivian Feijó, 
o técnico em radiologia 
Willian Turini, represen-
tando os profissionais 
de saúde que permane-
cem na linha de frente 
do combate à doença, e 
a paciente Maria Regi-
na.

HISTÓRIA
	 Segundo reitor, 

nesse quase meio sécu-
lo de história, a Universi-
dade cumpriu fielmente 
o propósito para a qual 
foi criada. De acordo 
com ele, o objetivo ini-
cial foi ajudar a promo-
ver o desenvolvimento 
de uma cidade, de uma 
região e de um Estado. 
Os anos demonstraram 
que foi possível bem 
mais que isso, forman-

do uma grande massa 
crítica de profissionais 
de várias áreas que im-
pulsiona e dá suporte ao 
desenvolvimento estra-
tégico.
	 “Tenho a maior 
clareza como professor, 
profissional e pelo que 
observo da relação de 
Londrina, com a região e 
com o Estado. Isso tudo 
a UEL cumpriu até agora 

e, para os próximos 50 
anos, a nossa comuni-
dade universitária deve 
refazer esse pacto para 
que consigamos nova-
mente cumprir, de forma 
contemporânea, o nos-
so papel institucional, 
como instrumento pú-
blico criado e financiado 
pelo povo do Paraná”, 
definiu o reitor.

Fonte: aen.pr.gov.br


